
RESSALVA 

Atendendo solicitação do(a) 
autor(a), o texto completo desta 
dissertação será disponibilizado 
somente a partir de 28/07/2017. 



 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA – UNESP  

CÂMPUS DE JABOTICABAL 

 

 

 

 

ASPECTOS CLINICO-EPIDEMIOLÓGICOS DAS 

NEOPLASIAS MAMÁRIAS EM CADELAS ATENDIDAS PELA 

UNESP – CÂMPUS DE JABOTICABAL 

 

 

 

 

Bruna Fernanda Firmo  

Médica Veterinária 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

2016  



 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA – UNESP  

CÂMPUS DE JABOTICABAL 

 

 

 

 

ASPECTOS CLINICO-EPIDEMIOLÓGICOS DAS 

NEOPLASIAS MAMÁRIAS EM CADELAS ATENDIDAS PELA 

UNESP – CÂMPUS DE JABOTICABAL 

 

 

 

 

Bruna Fernanda Firmo 

Orientador: Prof. Dr. Andrigo Barboza De Nardi 

Co-orientador: Prof. Dr. Geovanni Dantas Cassali 

 

Dissertação apresentada à Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias – UNESP, 
Câmpus de Jaboticabal, como parte das 
exigências para a obtenção do título de Mestre 
em Cirurgia Veterinária. 

 
 
 
 
 
 
 

2016  



 

  
  

Firmo, Bruna Fernanda 
F524a Aspectos clínico-epidemiológicos das neoplasias mamárias em 

cadelas atendidas pela UNESP – Campus de Jaboticabal / Bruna 
Fernanda Firmo. – – Jaboticabal, 2016 

 xv, 48 p. : il. ; 29 cm 
  
 Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual Paulista, 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, 2016 
 Orientador: Andrigo Barboza De Nardi 

Coorientador: Geovanni Dantas Cassali 
Banca examinadora: Bruno Watanabe Minto, Rafael Ricardo 

Huppes 
 Bibliografia 
  
 1. Cães. 2. Glândula mamária. 3. Mastectomia. 4. Prevalência. 5. 

Tumor. I. Título. II. Jaboticabal-Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias. 

  
CDU 618.19-089.87:636.7 

  
Ficha catalográfica elaborada pela Seção Técnica de Aquisição e Tratamento da Informação – 

Serviço Técnico de Biblioteca e Documentação - UNESP, Câmpus de Jaboticabal. 



 



 

 

 

 

DADOS CURRICULARES DO AUTOR 
 

BRUNA FERNANDA FIRMO – nascida no dia 19 de outubro de 1989, natural 

de Jundiaí – SP. Graduada no curso de Medicina Veterinária da Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia - UNESP – Botucatu no ano de 2012 (2008-2012). 

Desenvolveu dois projetos de iniciação científica, sob orientação do Prof. José 

Ricardo de Carvalho na área de anatomia e da Profa. Noeme Sousa Rocha na área 

de patologia veterinária. Desenvolveu um projeto de extensão sob orientação do 

Prof. Stelio Pacca Loureiro Luna. Durante a graduação, participou como 

representante discente do conselho do Departamento de Cirurgia Veterinária da 

FMVZ – UNESP – Câmpus de Botucatu. Também participou como membro da 

diretoria, vice-presidente e presidente do Grupo de Estudos em Pequenos Animais 

(GEPA), quando organizou cursos, palestras, campanhas e atividades. Em um dos 

cursos organizados durante a graduação, recebeu prêmio de melhor curso realizado 

durante a XXV Semana de Estudos Agropecuários e Florestais de Botucatu (SEAB). 

Durante o período da graduação também foi embaixadora do Projeto Universidades 

PremierPet durante dois anos, recebendo prêmio de embaixadora suprema no ano 

de 2011. Especialização em Oncologia Veterinária pelo Instituto Bioethicus (2012-

2014), recebendo titulo de melhor aluna do curso em 2014. Residente em Cirurgia 

de Pequenos Animais da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - UNESP - 

Botucatu (2013-2015). Durante a residência participou como representante discente 

da congregação da FMVZ – UNESP – Câmpus de Botucatu. Em Outubro de 2014 foi 

aprovada no Programa de Pós-Graduação (Mestrado) em Cirurgia Veterinária, na 

FCAV/UNESP de Jaboticabal, sob orientação do Prof. Dr. Andrigo Barboza De 

Nardi, tendo início das atividades em Março de 2015. Em um dos trabalhos 

apresentados, em 2015, recebeu prêmio de 2a colocada com melhor trabalho 

cientifico apresentado no III Curso e I Simpósio Internacional de Cirurgia 

Reconstrutiva em Cães e Gatos. Palestras e aulas foram ministradas, durante o 

período de residência e do mestrado, abordando temas relacionados às áreas de 

Cirurgia de Pequenos Animais e de Oncologia Veterinária. Desde então, também 

participa do atendimento especializado no Serviço de Oncologia Veterinária do 

Hospital Veterinário “Governador Laudo Natel” da FCAV/UNESP de Jaboticabal, sob 

a orientação do Prof. Dr. Andrigo Barboza De Nardi. 



 

 

 

 

EPÍGRAFE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não deixe o que você não pode fazer interferir no que você pode. 

 (Jonh Wooden) 



 

 

 

 

DEDICATÓRIA 
 

Dedico este trabalho a todos que tornaram possível sua realização, e, além 

disso, tornaram essa fase prazerosa e motivadora. 

  



 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 
 

 A Deus pela oportunidade de evoluir e pela força conferida a mim para 

suportar todas as dificuldades encontradas nessa estrada da vida. 

 A minha família, em especial à minha avó Catarina de Oliveira Firmino, 

que infelizmente não pode me ver concluir esta etapa. 

 Aos meus filhos de quatro patas, Sofia e Sheep, que mesmo com a 

distância e a ausência, o amor continua o mesmo. 

 A minha amiga Eimi Arikawa, que esteve presente em uma boa parte da 

minha jornada, pelo apoio incondicional, incentivo, companheirismo, paciência, 

compreensão e amizade verdadeira. 

 Aos professores da faculdade e da vida, que me ensinaram o que eu sei 

hoje. Profissionalmente desde a graduação em Botucatu, cada professor com sua 

contribuição singular, e os diversos profissionais que conheci pelo Brasil durante os 

estágios. Em especial ao Prof. Bruno Watanabe Minto, por me apresentar a Cirurgia 

Veterinária e guiar meus passos até me apresentar ao meu orientador. 

Pessoalmente, as pessoas que conheci que mudaram minha vida, vieram na forma 

de colegas de turma e de trabalho, estagiários, professores, entre outros, e tem um 

lugar cativo em meu coração.   

 Aos colegas e amigos do Serviço de Oncologia Veterinária (SOV), 

Giovana, Giovanni, Rafaela, Oscar, Marília, Ana, Nazilton, Josiane, Eduardo, Jorge, 

Julielton, Thuanny e Juliana. Aos pós-graduandos que sempre deram suporte ao 

serviço, Malu, Jéssica e Gabriela. Todos que me apoiaram nos momentos de 

dificuldades e transmitiram sem restrições seus conhecimentos durante a rotina e 

discussões clínicas. Em especial ao pós graduando Igor L. Salardani Senhorello pelo 

apoio no projeto e nos dias de rotina.  

 Ao Serviço de Obstetrícia, às residentes Priscila, Elaine, Beatriz, Talita, 

Letícia, Priscila e aos funcionários Arnildo e Zildinha, que não mediram esforços 



 

 

 

 

para abarcar o projeto e torná-lo possível. Ao Professor Wilter Ricardo Russiano 

Vicente pela confiança e oportunidade de trabalhar junto ao serviço. 

 Ao pós graduando Ricardo Andes Ramirez Uscategui pelo auxílio na 

análise estatística do projeto. 

A todos os envolvidos no Hospital Veterinário Governador Laudo Natel da 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV), funcionários, técnicos, 

residentes, pós-graduandos e professores pela oportunidade de trabalhar em equipe 

e aprender diariamente. 

 A Universidade Estadual Paulista (UNESP), que tanto em Botucatu 

quanto em Jaboticabal tornaram-se um pedaço da minha casa. 

Ao programa de Pós-graduação em Cirurgia Veterinária da FCAV da 

UNESP – Câmpus de Jaboticabal, por ter me acolhido nesta etapa da minha vida 

profissional. Em especial aos funcionários da Seção de Pós-graduação Branca 

Rochidali José e Diego Henrique Mafra pela eficiência, auxílio e paciência durante 

todo o período do mestrado. 

A Professora Paola Castro Moraes e a Professora Rosemeri de Oliveira 

Vasconcelos pela contribuição feita no momento do exame geral de qualificação. 

Assim como ao Professor Rafael Ricardo Huppes e ao Professor Bruno Watanabe 

Minto pela preciosa avaliação e contribuição realizada no momento da defesa da 

dissertação de mestrado. 

 Ao meu orientador, o Professor Andrigo Barboza De Nardi, pela 

orientação, por ter confiado e me incentivado mesmo nos momentos mais difíceis. 

Obrigada pela paciência, compreensão, amizade e ensinamentos. 

 Ao meu co-orientador, o Professor Geovanni Dantas Cassali, por todo 

auxílio dado a mim e ao projeto. 

 A todos que de alguma forma contribuíram para que eu ingressasse nesta 

nova etapa e para que eu a concluísse. 



viii 

 

 

 

SUMÁRIO 

Página 

RESUMO ................................................................................................................... x 

ABSTRACT ............................................................................................................... xi 

LISTA DE QUADROS .............................................................................................. xii 

LISTA DE FIGURAS ................................................................................................ xiii 

CERTIFICADO DA COMISSÃO DE ÉTICA NO USO ANIMAL (CEUA) .................. xv 

CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais ....................................................................... 1 

   Introdução ................................................................................................................ 1 

       Objetivo ............................................................................................................... 2 

   Revisão de Literatura .............................................................................................. 2 

        Aspectos gerais .................................................................................................. 2 

        Apresentação clínica .......................................................................................... 3 

        Anatomia mamária ............................................................................................. 4 

        Fatores de risco .................................................................................................. 4 

        Fatores prognósticos e preditivos ....................................................................... 6 

        Diagnóstico ......................................................................................................... 9 

        Estadiamento .................................................................................................... 11 

        Tratamento ....................................................................................................... 11 

        Prognóstico ....................................................................................................... 14 

        Referências ...................................................................................................... 14 

CAPÍTULO 2 – Aspectos clinico-epidemiológicos das neoplasias mamárias em 

cadelas atendidas pela UNESP – Câmpus de Jaboticabal ...................................... 23 

   Resumo ................................................................................................................. 23 

   Introdução .............................................................................................................. 24 

   Material e Métodos ................................................................................................ 25  

   Resultados ............................................................................................................. 27  

   Discussão .............................................................................................................. 33  

   Conclusão............................................................................................................... 37  

   Referências ........................................................................................................... 38 

APÊNDICE................................................................................................................ 41 

   Apêndice A ............................................................................................................ 42 

   Apêndice B............................................................................................................. 44 

   Apêndice C ............................................................................................................ 45 

   Apêndice D ............................................................................................................ 46 



ix 

 

 

 

Forma de Apresentação da Dissetação de Mestrado 

 

Seguindo as orientação das normas para elaboração de dissertação e tese dos 

programas de pós graduação, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, 

UNESP. 

De acordo com a normatização (item 1.3.2.2, página 13-15), a apresentação foi 

organizada na forma de capítulos.  
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Aspectos clinico-epidemiológicos das neoplasias mamárias em cadelas 

atendidas pela UNESP – Câmpus de Jaboticabal 

 
RESUMO – Estudos clinico-epidemiológicos reúnem informações importantes a 

respeito do comportamento de uma doença e do conhecimento e postura dos tutores 

em relação à essa doença, desta forma, revelam a realidade de uma região em um 

determinado período. Em cadelas, as neoplasias mamárias são as mais frequentes, 

sendo prevenidas pela realização da castração precoce (antes dos dois anos e meio 

de idade).  A proposta deste trabalho foi avaliar os aspectos clínicos e 

epidemiológicos das cadelas com tumor de mama. Foram obtidos dados clínicos e 

epidemiológicos de 54 pacientes mediante questionário aplicado aos tutores e, 

adicionalmente, foram analisados os laudos histopatológicos. Das 54 pacientes 

selecionadas foram identificadas 21 raças, sendo o SRD mais prevalente (29,63%), 

a idade média foi de 10,3 anos, a maioria das pacientes (68,52%) não foi submetida 

à ovariohisterectomia, e as que foram (31,48%), foram realizadas após 2,5 anos de 

idade. O tempo médio de evolução foi de 12 meses. Das pacientes, 44 (81,48%) 

apresentavam lesões múltiplas, em 38 (70,37%) acometiam ambas as cadeias 

mamárias. Foram analisadas 163 lesões, sendo 84 (51,53%) localizados na cadeia 

mamária esquerda, e, a mama mais acometida foi a mama inguinal (34,97%). Das 

163 lesões analisadas 21 (12,88%) eram lesões não neoplásicas, 21 (12,88%) eram 

lesões benignas e 121 (74,24%) eram lesões malignas, e, a maioria (78,53%) era de 

tamanho menor que 3 cm. Das lesões classificadas em grau tumoral, 49 (56,98%) 

foram classificadas em grau 1, 29 (33,72%) em grau 2 e 8 (9,3%) em grau 3. Foram 

identificados 24 tipos histológicos distintos. Das pacientes estudadas 13 (24,07%) 

apresentaram metástase em linfonodos regionais (inguinal e/ou axilar). Conclui-se 

que as cadelas não castradas até 2,5 anos de idade, com cio irregular e que 

apresentaram pseudogestação pertencem ao grupo de risco para desenvolvimento 

de tumor mamário. No Brasil, a taxa de malignidade das neoplasias mamárias é 

superior quando comparadas às descritas internacionalmente. Há necessidade de 

padronização da técnica cirúrgica de mastectomia com recomendação de retirada 

com ampla margem de segurança e dos linfonodos regionais. 

 

Palavras-chave: Cães, glândula mamária, mastectomia, prevalência, tumor  



xi 

 

 

 

 
Clínical and epidemiological aspects of mammary tumors in bitches attended 

of UNESP – Jaboticabal Campus. 

 

ABSTRACT – Clinical and epidemiological studies gather important information 

about the behavior of a disease and the knowledge and posture of the tutors in 

relation to this disease, thus, they reveal the reality of a region in a determinated 

period. In bitches, the most frequent neoplastic process is the breast tumor that can 

be prevented through the execution of early neutering (before two and a half years 

old). The purpose of this study was to evaluate the clinical and epidemiological 

aspects of female dogs with breast tumor. It was obtained clinical and 

epidemiological data from 54 patients through a questionnaire applied to tutors and in 

addiction histopathological reports were analyzed. We selected 54 patients, 21 races 

were identified, the prevalent was mixed breed (29.63%), the average age was 10.3 

years, the majority (68.52%) was not submitted to spaying and the other (31.48%) 

the procedure was performed after 2.5 years of age. The average time of disease the 

evolution  was 12 months. From the total of 54 patients, 44 (81.48%) had multiple 

lesions, in 38 (70.37%) both mamary chains were affected. We analyzed 163 lesions 

and 84 (51.53%) were located in the left mammary chain and the most affected 

breast was the inguinal breast (34.97%). We identified 21 (12,88%) non pre-

neoplasic lesions, the same rate for benign lesions, 121 (74.24%) were malignant 

lesions, and the majority of the tumors had less than 3 cm (78.53%). The lesions that 

were classified by the tumor grade, 49 (56.98%) were classified as grade 1, 29 

(33.72%) grade 2 and 8 (9.3%) grade 3. In our study it was identified 24 distinct 

histological types. From all the patients of this study, 13 (24.07%) had metastases in 

the regional lymph nodes (inguinal and / or axillary). We conclude that bitches not 

spayed to 2,5 years old, with irregular estrus and pseudopregnancy  belong to the 

risk group for breast tumor development. In Brazil, the rate of malignancy of breast 

cancer is higher when compared to those described internationally. There is a need 

to standardize the surgical technique of mastectomy with recommendation of 

removal with wide safety margins and regional lymph nodes. 

 
Keywords: Dogs, mammary gland, mastectomy, prevalence, tumor  
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*Citações segundo normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT NBR 10520/2002). 
 

CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

 

Introdução  

 

A relevância dos estudos clinico-epidemiológicos se da a partir da agregação 

de informações a respeito do comportamento de uma doença e do conhecimento 

dos tutores em relação à essa doença.  

Em cadelas, o processo neoplásico mais frequente é o tumor mamário 

(ALENZA et al., 2000; CASSALI et al., 2014; CHANG et al., 2005; OLIVEIRA FILHO 

et al., 2010; PHILIBERT et al., 2003; STRATMANN et al., 2008), que pode ser 

prevenido pela realização da castração precoce (antes de dois anos e meio de 

idade). Cadelas com tumores mamários diagnosticados dos diferentes estados 

brasileiros representam entre 68,4% a 90,9% das neoplasias mamárias em cadelas 

(BRITO et al., 2013; DE NARDI et al., 2002; OLIVEIRA et al., 2003; OLIVEIRA 

FILHO et al., 2010; PRIEBE et al., 2011; TORÍBIO et al., 2012), entretanto, em 

estudos internacionais são representadas por aproximadamente 50% dos casos 

(ALENZA et al., 2000; ALLEN; PRESSE; MAHAFFEY, et al., 1986; DALECK et al., 

1998; DE LAS MULAS; MILLÁN; DIOS, 2005; PHILIBERT et al., 2003; REIS et al., 

2010; RIBAS et al., 2012; SÁ; REPETTI, 2011). A apresentação clínica é variável em 

seu tamanho, forma, consistência, mobilidade, presença de ulceração e tempo de 

evolução (DE NARDI et al., 2009). 

Cadelas com neoplasias mamárias malignas possuem sobrevida 

significativamente curta quando comparadas àquelas com neoplasias benignas 

(SORENMO, 2003). A sobrevida global de dois anos foi relatada entre 25% e 40% 

dos casos de tumores mamários caninos, entretanto, esta sobrevida pode ser 

influênciada por vários fatores e pode variar dependendo do tipo histológico e do 

grau de diferenciação, do estágio da doença e do tratamento empregado 

(SORENMO, 2003). 

Com o intuito de alcançar a maior taxa de sucesso no tratamento, 

caracterizada pelo aumento da sobrevida e diminuição da recidiva, é fundamental 

compreender o comportamento biológico da afecção e realizar o diagnóstico e 

estadiamento da doença (CASSALI et al., 2014).  
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*Citações segundo normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT NBR 10520/2002). 
**Referências segundo normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT NBR 
6023/2002). 
 

 

associada à diversas modalidades terapêuticas, como o uso na quimioprevenção, 

quimioterapia convencional ou como terapia única (DE NARDI et al., 2011; LAVALLE 

et al., 2012).  

 

Prognóstico 

 

A taxa de sucesso do tratamento de um paciente portador de neoplasia 

mamária é influênciada por diversos fatores, de acordo com a agressividade tumoral 

e com o avanço da doença no organismo (SORENMO, 2003). Esta avaliação com 

precisão, realizada baseada nos fatores prognósticos, é fundamental para eleger a 

terapia ideal e individual para cada paciente e evitar a indicação e realização de 

terapias muito brandas e insuficientes em pacientes com neoplasias agressivas e/ou 

em estágios avançados ou terapias agressivas e com alta toxicidade em pacientes 

com neoplasias pouco agressivas e/ou em estágios iniciais. 
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